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Capítulo 1

			 

			Apesar de ser médico e de se dedicar a curar os outros, tratava muito mal do seu próprio corpo. Ignorando a dor, Jake Dalton mexeu os seus ombros para se desfazer da tensão causada por ter acabado de trazer uma criança ao mundo.

			Trabalhara sem parar durante vinte e duas horas. E enquanto conduzia de volta para casa às duas da madrugada apercebeu-se de que só poderia dormir quatro horas se quisesse voltar para o hospital de Idaho Falls no dia seguinte para ver como estavam o recém-nascido e a sua mãe e regressar para abrir a clínica.

			Eram os inconvenientes de ser um médico rural. Por vezes, tinha a sensação de que passava mais tempo ao volante do seu todo-o-terreno a percorrer o caminho entre a sua cidade natal, Pine Gulch, e o hospital mais próximo, que ficava a quarenta minutos de carro, do que com os seus pacientes. 

			Conduzira por aquela estrada tantas vezes durante os dois últimos anos, desde que acabara o estágio e abrira a sua própria clínica, que o carro devia conhecer o caminho de cor. Para se manter acordado, tinha a janela aberta e ia ouvindo os Red Hot Chili Peppers a todo o volume.

			Parara de chover há pouco tempo, porém, o ar ainda tinha um cheiro doce, a húmido. Era a noite perfeita para se sentar ao lado da salamandra com um bom livro e ouvir Miles Davis. Ou, ainda melhor, para estar na cama, entre lençóis de seda com uma mulher enquanto a chuva batia nas janelas.

			Apesar de há muito tempo não desfrutar de nenhum prazer. A verdade era que não tinha tempo para ter uma vida social. A maior parte do tempo não se importava, contudo, de vez em quando a solidão fazia com que se sentisse deprimido.

			Na verdade, não estava sozinho, já que durante todo o dia estava rodeado de enfermeiras ou pacientes. 

			Era ao chegar à casa com três quartos, que comprara quando voltara a Pine Gulch, e encontrá-la vazia, que se sentia sozinho.

			Em noites como aquela, perguntava-se como seria chegar a casa e ter alguém à sua espera. Alguém carinhoso, que o amasse. Era um pensamento tentador, embora agridoce, e não queria perder muito tempo com ele. 

			Não tinha o direito de se queixar. Quantos homens tinham a oportunidade de tornar realidade o seu sonho? Sempre aspirara a ser médico e trabalhar no lugar onde nascera e onde estava a sua família.

			Além disso, depois de assistir Jenny Cochran num parto que durara dezasseis horas, mesmo que tivesse uma mulher à sua espera em casa, só lhe apeteceria comer uma sandes e dormir algumas horas antes de ter de voltar para o hospital de Idaho Falls.

			Estava a chegar a casa quando viu que havia um veículo avariado mais à frente. Por um momento, sentiu-se tentado a continuar o seu caminho.

			No entanto, tinha de parar. Estava em Pine Gulch e ali toda a gente se ajudava. Além disso, aquela era uma estrada rural que ia dar ao Cold Creek Land & Cattle Company, o rancho da sua família. 

			Portanto, a pessoa que estava com problemas no carro devia estar perdida ou a dirigir-se para uma das oito ou nove casas que se encontravam no final da estrada, num lugar chamado Cold Creek.

			Dado que Jake conhecia todas as pessoas que viviam naquelas casas, não podia deixar de ajudar um dos seus vizinhos.

			O Subaru prateado com matrícula do Arizona não lhe era familiar. Ao aproximar-se mais apercebeu-se de que tinha um furo num pneu e havia uma pessoa, uma mulher, com um macaco nas mãos e a segurar uma lanterna com a boca. 

			Deixou de sonhar com a sua cama. Tinha de ajudar uma mulher em apuros e como só tinha de mudar uma roda, poderia resolver o problema em dez minutos e ir-se embora.

			Saiu do carro e agradeceu por ter um casaco, já que o ar ainda frio do mês de Abril corria através das montanhas.

			– Olá! Precisa de ajuda? – perguntou Jake, saindo do carro.

			A mulher protegeu-se da luz dos faróis do seu todo-o-terreno, certamente não via quem se aproximava.

			– Estou quase a acabar – respondeu a mulher. – Mas obrigada por teres parado. Os faróis do teu carro serão muito úteis.

			Assim que ouviu a sua voz, Jake ficou gelado e esqueceu-se de como estava cansado. Conhecia aquela voz e a sua proprietária.

			De repente, entendeu por que razão as matrículas eram do Arizona e por que motivo o Subaru estava naquela estrada. 

			Magdalena Cruz voltara para casa.

			Era a última pessoa que teria imaginado encontrar numa das suas viagens ao hospital, especialmente às duas da madrugada numa chuvosa noite de Abril, no entanto, ficou contente por a ver.

			Começou a fazer-se perguntas e tentou vislumbrá-la na escuridão.

			Tinha o cabelo preso num rabo-de-cavalo, um cabelo que ele sabia que era escuro e brilhante, debaixo de um boné de basebol. Sabia que o seu rosto era frágil e delicado e que estaria tão bonita como sempre.

			Não conseguiu evitar descer o olhar pelo seu corpo.

			Tinha umas calças de ganga e umas botas. Tudo parecia completamente normal, contudo, ele sabia que não era e desejava abraçá-la com força.

			Não podia fazê-lo, é claro. Mesmo antes de Magdalena ter começado a odiá-lo a ele e a toda a sua família, nunca tinham tido uma relação que permitisse que ele a abraçasse. Jake sentiu no seu peito a dor causada pelos sonhos impossíveis de alcançar.

			– A tua mãe sabe que andas na rua a estas horas?

			A jovem olhou para ele e ele viu que as suas mãos tremiam e segurava a ferramenta que tinha nelas como se fosse uma arma enquanto tentava descobrir de quem se tratava.

			Dirigiu a lanterna para ele e abafou um suspiro. Jake sabia de antemão qual seria a sua reacção ao reconhecê-lo. 

			– Acho que não preciso de ajuda – disse friamente em voz baixa.

			O que não queria era a ajuda dele, evidentemente. 

			No entanto, Jake decidiu ignorar a sua recusa. Era demasiado tarde para se comportar de forma diplomática.

			– Precises ou não, vais tê-la. 

			– Estou bem sozinha.

			– Maggie, por favor…

			– Vai-te embora, Dalton. Tenho tudo sob controlo.

			Voltou a baixar-se, porém, tinha a perna esquerda esticada para um lado. A posição devia ser extremamente dolorosa, pensou Jake, que tinha de se controlar para evitar levantá-la e dar-lhe uma boa tareia antes de a envolver com os seus braços.

			Maggie devia estar tão cansada como ele, talvez ainda mais. Passara os últimos cinco meses no Hospital Militar de Walter Reed, segundo lhe contara a sua mãe, Viviana, que era a melhor amiga da mãe de Jake. Tivera de ser operada inúmeras vezes e seguira uma reabilitação difícil durante meses.

			Jake duvidava que tivesse força suficiente, ou estabilidade com a prótese, para conduzir sequer, portanto nem queria pensar no que significava para ela mudar um pneu. Contudo, sabia que preferia sofrer a permitir que um dos Dalton, que tanto odiava, a ajudasse.

			– Vejo que continuas a ser tão teimosa como sempre.

			– E tu, um tolo arrogante.

			– Sim, eu adoro conduzir de noite, procurar pessoas que estejam com o carro avariado e dedico-me a persegui-las. Faz o favor de esperar no meu carro enquanto eu troco a roda.

			Maggie ainda tinha a lanterna na mão e parecia estar a controlar-se para não lhe bater com ela. Jake pensou, divertido, que lhe deviam ter ensinado alguma disciplina no exército e viu como a jovem se apoiava no tronco de uma árvore que havia perto e iluminava o local onde ele estava.

			Jake tinha experiência como médico e sabia que Magdalena Cruz se sentia mal. Teria gostado de lhe fazer centenas de perguntas enquanto mudava a roda, como que medicação tomava, que terapia seguira no Walter Reed, se estava a sofrer da chamada dor fantasma, mas como sabia que não lhe responderia, manteve a boca fechada.

			Sabia que as suas perguntas a incomodariam. Embora isso não tivesse mudado nada, já que estava há quase duas décadas zangada com ele. Bom, na verdade não era com ele, mas com qualquer pessoa com o apelido Dalton.

			– A tua mãe sabe que voltaste? – voltou a perguntar-lhe Jake.

			– Não, queria fazer-lhe uma surpresa.

			– E vais fazer.

			Podia imaginar a reacção de Viviana ao levantar-se da cama e ver a sua filha em casa. Ao princípio ficaria atónita e depois sentir-se-ia feliz e encheria Maggie de beijos.

			Não havia mãe mais orgulhosa da sua filha do que Viviana Cruz em relação à Primeiro-tenente Magdalena Cruz.

			E tinha motivos para estar orgulhosa. 

			Na verdade, toda a cidade estava orgulhosa dela. Em primeiro lugar, por ter ido trabalhar como enfermeira militar no Afeganistão e, depois, pelo acto heróico que quase lhe custara a vida.

			Jake acabou de trocar o pneu e deixou o macaco e as ferramentas no porta-bagagem do Subaru, que estava cheio de malas. 

			Perguntou-se se a jovem voltara para ficar. Em breve saberia, pois as notícias corriam como a pólvora em Pine Gulch.

			Tinha a certeza de que quando voltasse de Idaho Falls de manhã, na clínica já saberiam todos os detalhes e ficariam encantados por poderem partilhá-los com ele.

			– Já está – anunciou Jake, fechando o porta-bagagem, – mas é melhor pores um pneu novo amanhã. 

			– Fá-lo-ei – disse Maggie, levantando-se.

			Com a luz dos faróis, Jake conseguiu ver no seu atraente rosto que estava esgotada.

			– Não precisava da tua ajuda – acrescentou ela depois de um silêncio, – mas… obrigada de qualquer modo.

			Jake apercebeu-se do esforço que tinha de fazer para dizer aquelas palavras e conteve-se para não sorrir. Já era bastante difícil para ela ter tido de aceitar a sua ajuda, não queria aproveitar-se disso.

			– De nada. Bem-vinda a casa, tenente Cruz.

			Jake não soube se o ouvira, porque a jovem já entrara no Subaru e estava a arrancar.

			Entrou no seu todo-o-terreno e seguiu-a. Passou à frente do caminho que dava para a sua própria casa e continuou a conduzir até chegar à entrada do Rancho da Lua. Esperou para ver que Maggie chegava bem, fez-lhe sinais de luzes e voltou para trás.

			Apesar de estar exausto, Jake sabia que ia ser difícil adormecer naquela noite. Tinha o pressentimento de que, com o regresso de Magdalena Cruz, o seu coração não voltaria a ser o mesmo.

			 

			 

			Jake Dalton.

			Como pudera ter o azar de o encontrar?

			Enquanto conduzia para a quinta que o seu pai construíra com as suas próprias mãos, Maggie viu pelo retrovisor o todo-o-terreno do seu vizinho a dar meia volta para se dirigir à estrada de Cold Creek.

			Porque ia em direcção à cidade em vez de se dirigir para o rancho da sua família? Era indiferente. O que Jake Dalton fazia ou deixava de fazer não era um problema seu.

			Mesmo assim, odiava que ele a tivesse ajudado. Preferiria ter ficado ali a noite toda a pedir-lhe alguma coisa. Jake era como o resto da sua família: arrogante, inflexível e disposto a avassalar qualquer pessoa que se interpusesse no seu caminho.

			Maggie suspirou. Tinha de reconhecer que também era muito bonito.

			Como o resto dos seus irmãos, Jake sempre fora bonito. Tinha o cabelo escuro e ondulado, os olhos de um azul intenso e os traços muito marcados, como a sua mãe.

			Maggie tinha de admitir que os anos o tinham tratado bem. O jovem de quem todas as outras raparigas tinham gostado anos antes transformara-se num homem muito atraente.

			Porque não estava gordo e careca? Em qualquer caso, e mesmo que não se tratasse de Jake Dalton, o último homem do planeta por quem ela se sentiria atraída, não tinha intenção de sentir nada por ninguém.

			Aproximou-se da casa dos seus pais. Todas as luzes estavam apagadas e reinava o silêncio. Era normal, já passava das duas da madrugada e a sua mãe não sabia que ia voltar. O melhor teria sido passar a noite num hotel em Idaho Falls e ir para casa no dia seguinte de manhã. 

			Sabia que a sua mãe deixava uma chave em algum sítio do alpendre, talvez pudesse entrar sem fazer ruído e acordá-la apenas de manhã.

			Pegou na sua mala e iniciou a complicada manobra de sair do carro, tal como lhe tinham ensinado em Walter Reed. Pôs-se de lado no banco para pôr todo o peso na sua perna direita e não na prótese.

			Doía-lhe muito a perna, mas não parou até sair. Subiu a dúzia de degraus que davam para o alpendre de dois em dois. A chave não estava debaixo de nenhuma das almofadas que havia nas cadeiras de baloiço, mas encontrou-a debaixo de um vaso de barro.

			Tentando não fazer ruído, abriu a porta e entrou. A casa cheirava a café com canela e a omeletas de milho e ao perfume favorito de Viviana. Alguns anos antes, teria cheirado também ao do seu pai, Abel. Sentiu-se como quando tinha onze anos e chegava a casa depois da escola, com uma série de novidades para lhes contar. Sentia-se aliviada e segura e precisava do carinho e das comodidades do seu lar.

			Ficou imóvel durante alguns segundos, a recordar a sua infância, até que se sentiu exausta e teve de se agarrar ao corrimão da escada que dava para o andar de cima.

			Tinha de tirar o aparelho. A prótese roçava-lhe a ferida, odiava a palavra coto, embora fosse assim que realmente se chamava.

			Subira apenas alguns degraus quando a luz se acendeu e ouviu a expressão de surpresa da sua mãe. Deu meia volta e viu-a com a camisa de dormir cor-de-rosa que lhe oferecera no Dia da Mãe alguns anos antes.

			– Lena? Mãe de Deus!

			Viviana abraçou-a com tanta força que Maggie teve de deixar cair a mala para não perder o equilíbrio. Era bastante mais baixa do que a sua filha, mas compensava-o com a sua forte personalidade. A mulher alegre e divertida que Maggie adorava estava a chorar e falava numa mistura indecifrável de inglês e espanhol. 

			Mas não importava, pois Maggie estava encantada por estar de volta e teve de reconhecer que precisava desesperadamente do calor dos braços da sua mãe.

			Viviana fora a Walter Reed quando Maggie chegara do Afeganistão e fizera-lhe companhia durante as duas primeiras semanas, enquanto ela tentava habituar-se à ideia do seu novo estado. Viviana estivera presente durante a primeira série de longas operações que a sua filha sofrera e quisera ficar também durante a recuperação intensiva e as duras semanas de fisioterapia que se seguiriam.

			No entanto, Maggie, que era muito orgulhosa, convencera-a a voltar para o seu rancho em Pine Gulch.

			Já tinha trinta anos. Podia enfrentar o futuro sem ter a sua mamã ao lado.

			– O que é tudo isto? – conseguiu perguntar Viviana, ainda a chorar. – Pareceu-me ouvir um carro lá fora e é a minha linda filha. O que querias? Matar-me de susto a estas horas da noite?

			– Lamento muito. Devia ter telefonado para te avisar.

			– Esta é a tua casa. Não precisas de telefonar como se… como se fosse um hotel. Sabes que és sempre bem-vinda. Mas o que fazes aqui? Pensei que ias para Phoenix quando saísses do hospital.

			– Não foi uma decisão reflectida. Peguei no meu carro e em tudo o que tinha no apartamento e decidi voltar para casa. Já não há nada que me prenda a Phoenix.

			Havia antes de partir para o Afeganistão, dezoito meses antes. Tinha um emprego que adorava, um bom círculo de amigos e um namorado que pensava que a adorava e com quem ia casar-se.

			No entanto, tudo mudara numa milésima de segundo.

			A expressão de Viviana obscureceu. Mas, de repente, deu uma palmada na testa e exclamou:

			– O que estou a fazer a manter-te aqui de pé? Anda. Senta-te. Vou preparar-te alguma coisa para comeres.

			– Não tenho fome, mamã. Só preciso de dormir.

			– Sim. Sim. Falaremos amanhã – assentiu Viviana, retirando-lhe uma madeixa de cabelo que lhe caía sobre os olhos. Tinha as mãos frias. – Anda, podes dormir no andar de baixo, no meu quarto.

			Maggie gostou da ideia, pois não se sentia capaz de subir as escadas. Contudo, tinha de ser forte.

			– Não, não te preocupes. Eu subirei para o meu quarto.

			– Lena…

			– Mamã, eu estou bem. Não vou tirar-te a tua própria cama.

			– Não me importo. Não achas que seria melhor?

			Se Viviana tivesse força suficiente, levaria a sua filha ao colo até ao seu quarto.

			Essa era uma das razões pelas quais Maggie não quisera que a sua mãe ficasse em Washington durante a sua recuperação. E também era uma das coisas que mais a preocupavam no regresso a casa.

			Viviana quereria mimá-la e protegê-la e, embora uma parte de Maggie queria deixar que o fizesse, tinha de ser forte e não ceder.

			Subir as escadas era uma tolice. Mas, de repente, pareceu-lhe importante.

			– A sério, mamã, prefiro dormir lá em cima.

			– É evidente que és filha do teu pai – comentou Viviana. – Vou buscar as tuas coisas.

			Maggie estava demasiado cansada para discutir. Portanto começou a subir. Quando chegou ao último degrau tremia e quase não conseguia respirar, mas conseguiu chegar ao seu quarto, que estava decorado em tons lavanda e creme.

			Era o que faria com o resto da sua vida, avançar passo a passo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Acordou a sonhar que ouvia crianças a gritar e explosões e encontrou-se no seu quarto, onde as paredes eram de cor lavanda e cheirava a lar.

			Os raios do sol entravam através das cortinas de renda e criavam figuras delicadas no chão. Maggie observou-as enquanto esquecia os seus pesadelos e a dor na perna.

			Os médicos de Walter Reed costumavam perguntar-lhe se sentia mais dor antes de se deitar ou quando acordava. Para ela, não havia muita diferença. Era uma dor constante, que a perseguia para todos os lados, como uma sombra.

			Acreditara que a dor seria cada vez menor depois das operações, porém, começava a suspeitar que fora demasiado optimista.

			Suspirou. Preferia levantar-se e desfrutar da manhã a pensar nas suas desgraças.

			A cadeira que utilizava para o duche continuava no Subaru e Maggie não se sentia disposta a descer as escadas para a trazer para o seu quarto. E, sobretudo, não queria pedir à sua mãe que o fizesse. A prótese não podia ser molhada e como ainda não conseguia ter o equilíbrio necessário apenas com uma perna, optou por um banho de imersão.

			Depois vestiu-se, ajustou a prótese e dirigiu-se para as escadas para ir procurar a sua mãe.

			A cozinha estava deserta, mas Viviana deixara-lhe uns pãezinhos para tomar o pequeno-almoço e um bilhete: Tenho de trabalhar esta manhã. Vemo-nos ao almoço. 

			Maggie franziu o sobrolho, surpreendida. Pensara que a sua mãe não sairia de casa no primeiro dia que ela estava ali.

			A jovem pôs um pau de canela na boca, serviu-se de um café e foi até à rua para respirar o ar doce e claro da manhã.

			Não havia nada comparado com uma manhã de Primavera nas Montanhas Rochosas. 

			As árvores de frutos estavam cobertas de casulos brancos que desprendiam um cheiro doce e as flores vermelhas, amarelas e cor-de-rosa cobriam o chão.

			Na Primavera, o Rancho da Lua era o lugar mais maravilhoso da terra. Como conseguira esquecê-lo ao longo dos anos? Ficou um bom momento a observar os pássaros e o movimento das folhas dos álamos com o vento.

			Sentiu-se em paz pela primeira vez em muitos meses. Desceu as escadas para procurar Viviana mas não a encontrou nem ao lado da casa nem atrás, onde tinham o pomar.

			Maggie voltou a franzir o sobrolho, pois não conseguia evitar sentir-se abandonada. A sua mãe podia ter ficado pelo menos para tomar o pequeno-almoço com ela no primeiro dia.

			Era indiferente. Não precisava que ninguém a entretivesse. De facto, um pouco de solidão e reflexão seria agradável, decidiu, enquanto se dirigia para a cadeira de baloiço que havia no pátio de tijolos.

			Sentou-se com o seu café disposta a desfrutar da manhã e do sol sozinha.

			O rancho não era grande, tinha apenas alguns hectares. De onde estava, conseguia ver o prado onde a meia dúzia de cavalos da sua mãe pastava e também o terreno muito mais extenso onde pululavam duzentas cabeças de gado.

			A chuva da noite anterior fizera com que o riacho estivesse cheio e Maggie rezou para que não transbordasse, apesar de o rancho ter sido desenhado para suportar as águas durante os anos de mais chuva.

			O único edifício que poderia estar em perigo era o caramanchão que o seu pai e ela tinham construído para a sua mãe no Verão em que Maggie tinha dez anos.

			Observou as telhas vermelhas do telhado que brilhavam com a luz do sol e os cata-ventos às cores que ondeavam com a brisa e sorriu. Maggie e o seu pai tinham tentado oferecer à sua mãe um pouco do México. Um lugar onde Viviana pudesse esconder-se quando sentisse falta da sua família.

			Depois do acidente de viação que levara Abel, tanto Maggie como Viviana se refugiaram com frequência naquele lugar, separadamente. Ela sempre sentira com mais força a presença do seu pai naquele lugar, no refúgio que construíra para a sua querida mulher.

			Maggie perguntou-se se a sua mãe continuaria a ir ali.

			Ao pensar em Abel e nos acontecimentos que conduziram à sua morte quando ela tinha apenas dezasseis anos, lembrou-se dos Dalton e da sua empresa, a Cold Creek Land & Cattle Company, que ficava justamente do outro lado do riacho.

			Os Dalton eram os culpados de o seu pai ter cavado a sua própria sepultura desde que ela era adolescente. Durante o dia lutava para fazer com que o Rancho da Lua produzisse lucros e à noite trabalhava numa fábrica.

			Abel nunca teria trabalhado tão arduamente se não fosse por Hank Dalton, que fora um mentiroso e um ladrão.

			Dalton devia ter ido para a prisão por se ter aproveitado da inocência do seu pai e do facto de não falar inglês na perfeição. Abel pagara à Cold Creek milhares de dólares para obter direitos de rega que se revelaram inúteis. Devia ter levado aquele vigarista a julgamento ou, pelo menos, ter deixado de lhe pagar.

			No entanto, o seu pai insistira em devolver a Hank Dalton todo o dinheiro que lhe devia e depois de vários anos sem tirar muitos benefícios do rancho, tivera de trabalhar em dois sítios para saldar a dívida.

			Maggie quase não vira o seu pai desde que tinha onze anos até à sua morte, cinco anos mais tarde. Uma noite, depois de ter trabalhado o dia todo, adormecera ao volante enquanto voltava para casa.

			A sua camioneta dera seis voltas e acabara na valeta. O seu pai, que fora um homem bom e generoso, morrera imediatamente.

			Para ela, era evidente quem tinha a culpa. Os Dalton tinham matado o seu pai.

			Bebeu um gole de café e mexeu a perna, que continuava a doer-lhe.

			Perguntou-se se havia espaço na sua vida para velhos rancores. Já tinha bastante com os seus problemas presentes para se preocupar com as desgraças passadas.

			Não via razão para não poder simplesmente afastar-se do caminho dos Dalton e cada um fazer a sua vida.

			Espontaneamente, viu na sua mente a imagem de Jake Dalton, alto e sexy, e suspirou. Seria o primeiro a evitar. Para ela, sempre fora o mais difícil de entender e com quem tinha mais coisas em comum, já que ambos trabalhavam em Medicina.

			Por diferentes razões, sempre houvera uma espécie de vínculo estranho entre eles. O melhor que Maggie podia fazer enquanto estivesse em casa era ignorá-lo.

			De repente, a imagem de um tractor interrompeu os seus pensamentos.

			Esticou o pescoço, à espera de ver o irmão solteiro do seu pai, o tio Guillermo, que trabalhava no rancho desde que o seu pai morrera. No entanto, ficou aniquilada ao ver a sua mãe na cabina.

			No Oeste, as mulheres dos rancheiros eram duras, e Viviana era mais dura do que qualquer uma. No entanto, Maggie não esperara vê-la a conduzir o tractor.

			Viviana cumprimentou-a com a mão alegremente. O tractor parou e um momento depois a sua mãe saiu com um salto, mexendo-se com tal energia que ninguém teria dito que tinha cinquenta e cinco anos.

			– Lena! Como estás esta manhã?

			– Melhor.

			– Tens de descansar depois da longa viagem. Não pensei que fosses levantar-te tão cedo. Devias voltar para a cama!

			Maggie já imaginava que a sua mãe ia preocupar-se com ela e decidiu aceitá-lo com resignação.

			– Foi uma longa viagem e talvez me tenha esforçado mais do que devia. Mas juro-te que esta manhã me sinto melhor.

			– Óptimo. O ar limpo do Lua limpar-te-á o sangue. Vais ver.

			Maggie sorriu e apontou para o tractor.

			– Mamã, porque estás tu a semear? Onde está o tio Guillermo?

			Viviana mudou de expressão e virou-se.

			– As minhas flores não estão lindas este ano? Choveu muito, por isso há tantos casulos. Pensei que morreriam muitas com a geada da semana passada, mas cobri-as com mantas e sobreviveram. São fortes, como a minha filha. 

			– Não mudes de assunto, mamã. Porque é que o tio Guillermo não está a semear? Está doente?

			– Não sei. Há alguns dias que não o vejo.

			– Porquê?

			A sua mãe não respondeu e começou a arrancar flores murchas.

			– Mamã!

			– Já não trabalha aqui. Disse-lhe que se fosse embora e que não voltasse.

			– O quê?

			– Despedi-o, sim. Embora ele tivesse dito que ia partir de qualquer modo porque eu não lhe pagava o suficiente, fui eu que dei o primeiro passo. Despedi-o.
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